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O SANGUE DOS 
DEUSES 

Argumento, Roy Thomas; arte, John 
Buscerna Procurado por todos os ca- 
çadores de recompensa do norte de 
Zamboula. Conan, ex-lider rios zuagi- 
res, se vè obrigado a empreender 
urna viagem suicida pelo deserto pa- 
ra vingar um amigo morto covarde- 
mente e salvar Alwazir, um velho ere- 
mita possuidor do Sangue dos Deu- 
ses, duas pedras preciosas capazes 
de conceder todo pode' que um ho- 
mem pode sonhar 7 

A CRIATURA DAS 
TREVAS 

Cort nuaçáo da história anterior. Cer- 
cados pelos sanguinários homens de 
Shalan, Conan e Vallon. com quem o 
bárbaro fez um estranho acordo, se 
deparam com a morte nevitável. En- 
louquecdo. Alwazir não é nada mais 
do que um empecilho para ambos. 
Ocorre então o encontro final entre 
os deis o os beduínos, onde apenas 
o instinto de preservação e a selvage- 
ria poderão salvai o cimério — 34 

PERGAMINHOS 
HIBORIANOS 

As cúvidas, sugestões s oroncas dos 
cada vez mais numerosos maníacos 
pelo incrível cimério 80 

Capa: Earl Norem 
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7AMTAS SÃO A6 AUMEA/TADAS. PEíOS ZtM-\ 

&/RES. ACERCA OE S£U £X- L/ÚER GUERRE/RO, 
QUE E COM CS/iTO AL/V/O OU£ VALLOM EAJCOMfRA 

seu rr/s/oa/e/ro s/lea/c/aoo &ara sempre. 1 



POUCO DERO/S, EM MG/O AO LERV 
SOM DE CASCOS A^UA/OAA/OO 
A/A AREJA C PO //l/a/tAR c 
ARRE/OS. Tfí£5 "OMCNS PPA/E - 
7RAM AÍ4 /M£M$/DAO DO DESERTO ^ 


CL. 


ATRAS DELES A 
ÕR/SA CA a/o/te 
SUSSL/&QA £A/TR£ 
AS PALME/R AS 
QUE, REGADAS PÊ- 
LO LUAR, POVOAM 
D£ SOMBRAS FUR- 
T/VAS A S/LEAJ- 
C/OSA AZEEM. 









OGU£Rfíe/AQ MJfíMALA NÃO es^BRAVA QUE\ 
S€U D€ST£MlOO QPOA/£N7€ fOSS£ TAU 0(/SA00...\ 



SOMGN7£ AO 1ER C&ftEZA Oér NAO NA- 
V£fZ O M£NOfí$tMAL Pé AAO L*WVM? A/ TCl 
A SUA VOf&i, O C/AAéft/O JOGA OSSACÚS 

pe p#ov/so£s í>otwa O 0M8#O... 














... PO/S, O QU£ A fVT/NCfPtO PAPSC/A 
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SE /VÃO 
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LUTAVA 
COMO UM 
/TOMEM 
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SE ASSEME- 
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SOAIS EM/- 
T/DOS ROR 
UM S£fit 
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escrevessem pro Luiz. prtr que ele mostre 
a seus amigos que a família Mun-el existe 
mesmo, é unida e não é obra da cabeça de 
nenhum redator maluco. 


Já eslào chegando as cartas comentando 
sobre o aumento do número de páginas na 
Espada Selvagem e. como a geme previa, 
a esmagadora maioria se manifestou favo- 
rável à mudança, isso prova que nós esta- 
mos trabalhando em perfeita sintonia com 
O leitor, procurando descobrir o que ele 
prefere, mas vamos deixar pro faiar sobre 
isso mais detalhadamente na próxima edi- 
ção, quando mais opiniões chegarem Por 
hoje. o mais importante è falamos sobre 
a volta das histórias completas, depois de 
duas aventuras em continuação, a Saga de 
Yasmina e a Guerra na Fronteira do Fim 
do Mundo. Foram poucas as cartas que 
criticaram nosso procedimento, mas todos 
os leitores merecem ser respondidos. Pra 
isso, dedicamos uma resposta especial 
pros poucos descontentes. De resto, espe- 
ro que o Sangue dos Deuses agrade a to- 
dos tanto quanto as histórias anteriores 
agradaram. 

Décio Trujilo Júnior 


Sabem, cu acho que aumentaria o número 
de conanmaníacos sc a revista saísse colori- 
da c quinzenalmente. Além disso, acho 
que as histórias deveriam ter mais barbaris- 
mo e sexo. Será que dá pra perguntar pro 
Amold Schwarzcncggcr. o Conan do cine- 
ma, como foi que ele ficou forte assim? 
ALBERTO NEVES MACEDO SILVA 
R. Ur. Antônio Cansanção, 439 
57000 - Maceió • AL 
Vamos por panes. Sobre a Espada Selva- 
gem ser colorida, apesar de já termos res- 
pondido a essa questão, nunca ê demais re- 
lembrar que os desenhos de John Buscema 
são produzidos especialmente pra serem 
publicados em preto e branco, e a aplica- 
ção de um processo de cores sobre eles fa- 
ria perder em muito sua extraordinária 
qualidade. Sobre a revista sair a cada 
quinze dias. nós optamos por resolver esse 
problema mantendo a mensalidade da Es- 
pada, mas aumentando seu número de pá- 
ginas, o que vai dar mais ou menos na 
mesma. Mais barbarismo e sexo? Nas 
aventuras vividas na guerra contra os pic- 
tos, nas edições 14 e 15, sobrou barbaris- 
mo e barbaridades, concorda? Mais que is- 
so seria um despropósito. Quanto ao sexo. 
é usado nas aventuras do cimério como 
um tempero, um molho, pra tornar as 
aventuras ainda mais fascitmntes . Se a do- 


se aumentar, deixaremos de ter uma publi- 
cação de aventaras pra termos uma revis- 
ta de sexo em quadrinhos. O Schwarzeneg- 
ger pratica cultura física. 

Vocês querem nos matar do coração? A ca- 
pa que o Earl Norem desenhou para a edi- 
ção 12 é simplesmente sensacional, princi- 
palmente pela expressão da boca do Co- 
nan. Eu não posso deixar de dar os para- 
béns a toda a equipe que produz a Espada 
Selvagem. 

CLEDSON SIMÕES LINHARES 
R. Itabirito, 65 
35900 - Itabira - MG 
A carta do Cledson foi pega como um 
exemplo, entre muitas que chegaram até 
nós elogiando o trabalho do estupendo No- 
rem. Suas capas são, sem sombra de dúvi- 
da, as preferidas pelo público conanmania- 
co e não há perigo nenhum em se afirmar 
que ele è. hoje, um dos artistas mais admi- 
rados no Brasil e em Portugal, sendo que 
o número de seus fãs aumenta a cada dia. 
Falando da capa da Espada n." 12, pelo 
volume de cartas que lemos recebido, ela 
é tranquilamente a preferida desde o lança- 
mento da revista. 


Ames de mais nada quero agradecer pela car- 
ta que vocês mandaram pra mim. Eu fiquei 
muito feliz ao recebê-la. pois veio acabar 
com a teoria de meus amigos, que diziam que 
as cartas publicadas na seções de correspon- 
dência eram inventadas. Quando vi meu no- 
me no envelope, senti que realmente existia 
pra vocês. Alguns colegas caçoam de mim 
porque eu leio revistas de quadrinhos, dizen- 
do que elas são coisa de criança, mas cu não 
ligo, pois acho que cada um tem seu gosto e 
ele deve ser respeitado. 

LUIZ CELSO A. GUIMARÃES FILHO 
R. das Laranjeiras, 347 - ap. 503 
22240 - Rio de Janeiro - RJ 
O Luiz Celso ê mais uma vitima do precon- 
ceito que existe contra os leitores de qua- 
drinhos, e com o qual nós estamos lutando 
pra acabar. Seu manifesto ê importante 
pra nós, e quando ele diz que o gosto de 
cada pessoa deve ser respeitado, está dan- 
do uma tição de liberdade pra todos aque- 
les que se acham no direito de julgar as 
pessoas. Eu até sugeriria que os conanma- 
nlacos que tiveram suas cartas publicadas 


Gostaria muito de saber se o Conan vai ter 
algum grande inimigo que apareça em mui- 
tas aventuras lutando contra ele. 

RODRIGO MOLINA C. TEIXEIRA 
R. Cinco de Julho, 336 - ap. 803 
22051 - Rio de Janeiro - RJ 
Vai ter sim. Rodrigo. Um tremendo dum 
canalha, daqueles bem sujos, violador de 
mulheres e que adora matar pelas costas, 
a sangue frio. vai atazanar a vida do cimé- 
rio por muitas e muitas edições. Mas isso 
é coisa pro futuro. 


Mas que diabo de demónio encarnou no 
John Buscema? Aposto que foi aquele dra- 
gão da edição 12. O equilíbrio claio/cscu- 
ro estava bárbaro. Que tal se vocês promo- 
vessem um concurso de desenho cujo ven- 
cedor teria a honra de ver sua obra publica- 
da na Espada Selvagem? Assim, lodo mun- 
do poderia conhecer a fúria do conanmania- 
co mais criativo. 

FREDERICO CARVALHAES NESTI 
Pça. Irmãos Karman, 94 - ap. 61 
01252 - São Paulo - SP 
Sobre o John Buscema. só vou adiantar 
que os leitores ainda não viram nada. 
Quanto aos desenhos, não vai haver a ne- 
cessidade de se promover um concurso, 
pois de uma hora pra outra estaremos pu- 
blicando as melhores criações dos leitores 
nas páginas da mais bárbara das revistas. 


Li a Espada Selvagem 12 e gostaria que vo- 
cês não nos deixassem mais "com água na 
boca como fizeram nessa edição, deixando 
a história pra terminar na edição seguinte. 
A ansiedade de esperar trinta dias pra ler o 
fim é horrível. 

SILVIA CRISTINA RACCHETTE 
R. São Sebastião da Grama, 190 
13840 - Moji-Guaçu ■ SP 
Posso considerar a publicação de histórias 
em continuação como uma mudança pra 
pior. A Espada Selvagem está caindo no 
mesmo vício das outras publicações Mar- 
vcl. A partir de agora, a certeza de com- 
prarmos uma revista com uma história 
completa acabou. 

LANI DO SOCORRO CORECHA 
Rodovia FA 141) - Km 15 
68786 - S. Antônio do Tauá • PA 
Deita eu esclarecer uma coisa: as histó- 
rias em continuação só serão publicadas 
quando for necessário. Se OS leitores repa- 
raram, a Saga de Yasmina tinha quatro 
histórias, que nós publicamos em dois me- 
ses, duas em cada revista, diferentemente 
do que aconteceu nos Estados Unidos, on- 
de o leitor precisou esperar quatro edições 
pra ter a conclusão daquele épico, um dos 
mais sensacionais que o bárbaro viveu. 
De resto, nós tínhamos duas opções: ou 
publicávamos a história em continuação, 
ou saltávamos e simplesmente faríamos 


com que o leitor deixasse de conhecer 
aquele material. Deixo a critério dos w 
naamaniacos o julgamento da questão, 
mas tenho Certeza de que seremos absolvi- 
dos, tanto no vaso dos profetas do Circulo 
Negro, quanto no da aventura na fronteira 
do fim do inundo, que mostrou a guerra 
contra os pictos. £ então, publicamos ou 
não continuações'.' Com a palavra, o lei- 
tor. É claro que. com o aumento do núme- 
ro de páginas du Espada, este problema, 
que já é pequeno e esporádico, vai pratica- 
mente desaparecer. 

Tenho uma grande dúvida sobre a origem 
do bárbaro, porque a versão dos quadri- 
nhos, publicada no Dicionário Marvcl, di- 
fere radicalmente da mostrada no cinema. 
Como pode uma mesma pessoa, ainda que 
fictícia, ter duas origens distintas'.' Qual c 
a versão digna de crédito? 

DIOGO JOSÉ MOREIRA 
Av. Rui Barbosa, 879 
45817 - Eunápolis - BA 
Antes de mais nada. vamos lembrar que o 
personagem Conan. bem como sua origem e 
suas principais aventuras, foi criado liá mais 
de cinquenta anos pelo escritor americano de 
ficção Robert Howard. Aí está toda a essên- 
cia da vida do cimério. idealizada por seu 
criador. Os quadrinhos procuram obedecer 
à magnífica obra de Howard em todos os de- 
talhes. Quanto ao cinema, quando foi ideali- 
zada a adaptação — veja bem. eu disse 
"adaptação" —, ela apresentou certas modi- 
ficações que visavam dar ã história um clima 
cinematográfico. Digamos que foi criada 
uma ficção sobre outra ficção já existente. 
Mas a versão original é a de Howard. segui- 
da fielmente pelos quadrinhos. 


Gostaria de saber se o Conan tem superpo- 
deres e quantos quilos ele pode erguer. 

GERHARD S. DE VASCONCELOS 
Tr. Antônio Pedro, 12/1306 
24230 - Niterói - RJ 
O Conan não tem superpoderes. o que 
quer dizer que se ele bobear e alguém man- 
dar-lhe uma machadada... tchau, mesmo. 
Quanto ao peso que é capaz de erguer, vai 
depender muito da raiva e da pressa do 
momento, mas que ele é forte, isso eu ga- 
ranto que è. 


Gostaria de saber por que vocês deixaram 
dc publicar a quadrinizaçâo do primeiro til' 
me do cimério. Conan, O Bárbaro. 

RONI LUIZ BATISTA 
R. Lm, 217 • Estrada do Sabão, 1500 
BI. 8 - ap. 33 
02806 ■ São Paulo - SP 
Sugiro que publiquem uma edição especial 
do primeiro filme do cimério. Conan. The 
Barbaria», como fizeram com o outro fil- 
me dele. 

RICARDO DANTAS DEMATTE 
R. Carlos Dietszch, 334 
80000 • Curitiba - PR 

Quero aproveitar pra esclarecer as dúvidas 
dos leitores que. por qualquer motivo, aca- 
baram perdendo as publicações das quudri- 
nizaçôes dos filmes do cimério. A Abril pu- 
blicou, na época do lançamento nos cine- 
mas nacionais, as versões oficiais pros qua- 
drinhos dos dois filmes do bárbaro. A pri- 
meira. Conan. O Bárbaro (Conan. The Bar- 
barian). em formato Epic. e a segunda. Co- 
nan. O Destruidor (Conan. The Destroyeri. 
no formato da Espada Selvagem, ambas co- 
loridas. Aqueles que não conseguiram com- 
prar as revistas devem procurar em seu jor- 
naleiro preferido, no distribuidor Abril de 
sua cidade ou mesmo em bancas e livrarias 
de publicações usadas. 

Na Espada Selvagem I, Taramis aparece 
como rainha de Shadizar c na edição 5 ela 
c a rainha de Khauran. Como é que se ex- 
plica isso? 

MARCELO LÍRIO FERRO 
R. José de Anchieta Fontana, 6 
29640 - Vitória - ES 

Não. não. Marcelo Taramis. rainha de 
Shadizar, não aparece na Espada Selva- 
gem 1. mas sim na edição especial Conan. 
o Destruidor, versão em quadrinhos do se- 
gundo filme do cimério. Portanto, já dá 
pra entender que a rainha que aparece no 
filme é mais uma alteração gerada pra ver- 
são cinematográfica, sobre a qual já fala- 
mos numa carta anterior. A Taramis dos 
quadrinhos, loura, é aquela que foi mos- 
trada na Espada 5. rainha de Khauran e 
enfeitiçada pela Salomé. 

Acabo de sair do fantástico mundo de Co- 
nan. Quer dizer, terminei agora mesmo de 
ler outra ediçáo da Espada Selvagem, quan- 



do vivi momentos de magia c fascínio. Co- 
nan é meu herói preferido, meu retrato de 
homem Sc fosse possível, cu gostaria de 
conhecer todos vocês que trabalham na 
Abril e produzem esta obra maravilhosa. 
Vocês são capazes dc despertar um senti- 
mento dc amizade incrível entre nós. leito- 
res. Sim. porque cu acho que todos nós so- 
mos ligados por um cio. não importando 
cm que parte do mundo estejamos. Estamos 
sempre ligados por um pensamento. Pra 
mim, isso já é uma amizade, e cada nova 
edição aprofunda ainda mais suas raízes. 

RACHEL JONES DOS SANTOS 
Av. 16 de Novembro, 791 
66000 • Belém - PA 
Os barbados que me desculpem, mas as 
cartas das galinhas tocam fundo na gente 
pela sensibilidade que trazem. Valeu. Ra- 
chel, valeu, mesmo. Esse elo existe, é for- 
te o suficiente pra unir tanta gente sob o 
mesmo ideal e há de se tornar cada vez 
mais intenso. Quanto a conhecer o pes- 
soal, não só você. como qualquer leitor 
Mareei que visitar Sáo Paulo está convida- 
do a dar uma passadinhu aqui na Redu- 
ção, onde serão recebidos com todo cari- 
nho e atenção por nós. Os paulistanos já 
sabem, é só ligar pra marcar o dia. 


Como tanta gemo elogia vocês, vou pou- 
par espaço, indo dircto ao assunto, apesar 
dc achar seu trabalho maravilhoso. Foi 
através da quadrinização do primeiro filme 
do bárbaro que tive contato com as revis- 
tas da Abril. A partir dai. passei a perse- 
guir o cimério em SAM c HTV. Apesar dc 
achar que o espaço que ele recebia era pou- 
co, acabei me tornando uma marvcic. pois 
é claro que lia todas as histórias da revista. 
De repente, me peguei envolvida no mun- 
do Marvcl pra nunca mais sair. Minha fe- 
bre contagiou ate meu irmão. Outros perso- 
nagens fizeram então minha cabeça. Passei 
a viver aventuras fantásticas, incríveis. 
Chorei com os dramas do Demolidor c de 
Ciclope pelas mortes de Elektra e Fênix. 
Foi tudo tão maravilhoso, mas nenhum he- 
rói me cativou tanto quanto o cimério. 
Quando lançaram a Espada Selvagem, foi 
o céu pra mim. Cada história mais fasci- 
nante do que a outra. Ah. obrigada, Mar- 
.vclí Abril, obrigada a todos vocês pelo bem 
enorme que nos fazem. Mil abraços do ta- 
manho da floresta amazônica pra vocês. 
VERÓNICA MADONNA S. GOMES 
Est. Ponta Negra, s/n." 
69000 • Manaus - AM 
Que é que eu vou dizer depois da carta 
simplesmente emocionante da Verónica? 
Madonna'.' Aquilo que eu já havia dito so- 
bre as cartas das gatinhas vale pra essa 
também. E olha que deu um trabalho dana- 
do pra resumir tudo o que ela disse. Só 
pra concluir, dá gosto viver no mundo 
Manei, não dá. moçada? 


Escrava sua carta para: 
R. Bela Cintra. 299 
CEP 01415 - São Paulo - SP 
Mnnrin n dntn dn sau anivarsárii 




